
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No 8 de março, mulheres vão às ruas contra 
retrocessos 
 
06/03/2017 
 
Elas dizem "Não" para as Reformas da Previdência e Trabalhista e à terceirização sem limites 
 
Escrito por: Érica Aragão 
 
Na próxima quarta-feira, 8 de março, Dia Internacional da Mulher, trabalhadoras de todo o 
país irão para às ruas para barrar a reforma da Previdência proposta pelo governo ilegítimo 
Michel Temer. Com o lema “Aposentadoria fica, Reforma sai”, as CUTistas em parceria com  
movimentos sociais e populares irão denunciar os prejuízos que as mulheres sofrerão se esta 
reforma for aprovada. 
 
O projeto de Temer atende a dois grandes propósitos: prolongar ao máximo o acesso e reduzir 
o valor do benefício. 
 
As mulheres serão as principais afetadas com a proposta que desvincula o salário mínimo do 
benefício, equipara a a idade mínima de 65 anos para homens e mulheres e aumenta o tempo 
mínimo de contribuição de 15 para 25 anos. Se quiser receber o beneficio integral, a 
trabalhadora ou o trabalhador terá que contribuir durante 49 anos pelo teto do INSS. 
 
A desigualdade de gênero na sociedade e no mundo do trabalho impacta diretamente na 
aposentadoria, mas foi ignorada quando as novas regras foram pensadas.  As mulheres têm 

 



salários menores, trabalham mais, não tem oportunidades de promoção iguais aos dos 
homens. Além disso, elas estão nos empregos mais precários e ainda são elas, na grande 
maioria das vezes, as responsáveis pelos cuidados com a família e as tarefas domésticas. 
 
O Presidente Nacional da CUT, Vagner Freitas lembra que além do desmonte da Previdência, 
outras ameaças vindas de Brasília prejudicarão especialmente as mulheres, como os projetos 
da reforma trabalhista e a da terceirização sem limites, prestes a serem votados e aprovados 
no Congresso Nacional. 
 
“A ideia é acabar com suas férias de 30 dias, aumentar sua jornada, ampliar indefinidamente 
os contratos de trabalho temporário, tirando até os direitos ao FGTS e ao seguro desemprego 
da classe trabalhadora e regular a terceirização para todas as atividades”, diz Vagner. 
 
Para o dirigente, “o único jeito de barrarmos esses retrocessos é ir para as ruas e praças do 
país e denunciar o que este governo ilegítimo quer impor para a classe trabalhadora, 
especialmente às mulheres”, explica. 
 
Para a Secretária Nacional da Mulher Trabalhadora, Junéia Martins Batista, o dia 8 de março é 
a principal data de mobilização do calendário feminista e, este ano, em especial. “As CUTistas, 
dos movimentos sociais e sindicais estão unificadas e vão para rua dizer que são contra as 
reformas da Previdência e Trabalhista e não vão aceitar a terceirização sem limites, na qual as 
mulheres serão as mais prejudicadas”, argumenta. 
 
A vice-Presidenta da CUT, Carmen Foro lembra que “as mulheres negras, rurais e as 
professoras sofrerão ainda mais os impactos dos desmontes que acontecerão se não houver 
mobilização para retirada destas pautas no Congresso Nacional”. Carmen também convoca 
todas as mulheres à reagirem contra a Reforma se não quiserem  morrer trabalhando. “Nossa 
luta é histórica, sempre estivemos nas ruas para reivindicar mais direitos e agora nós mulheres 
temos a tarefa de nos mantermos mobilizadas para não perder direitos duramente 
conquistados. Temos que barrar o retrocesso que este governo e o Congresso querem nos 
impor, não podemos deixar que a vida das mulheres seja ainda mais prejudicada. Nenhum 
direto a menos”, finaliza. 
 
Assembleias das trabalhadoras nos Estados 
Junéia também conta que as CUTs farão assembleias das trabalhadoras antes dos atos 
principais, em conjunto com os movimentos feministas e sociais que acontecerão nos estados.  
 
“A ideia é que as mulheres sejam informadas sobre as Reformas que estão sendo apresentadas 
por este governo ilegítimo e chamar a mulherada para somar-se na luta contra a retirada de 
direitos”, conta. 
 
As professoras e professores também estarão nas ruas no próximo 8 de março para aprovar 
em assembleias por todo país uma greve geral por tempo indeterminada da educação para 
iniciar no próximo dia 15. A reforma da previdência vai atingir diretamente os professores e, 
especialmente, as professoras, que representam 84% da nossa categoria.  
 
A categoria, que exerce uma profissão considerada penosa, perderá a aposentadoria especial e 
terá que trabalhar por muito mais tempo. “Com as regras da proposta as professoras e 
professores vão se aposentar depois dos 70 anos, pois os jovens concluem a licenciatura aos 
21 ou 22 anos de idade”, complementa a Presidenta da APEOESP, Maria Izabel Azevedo 
Noronha. 
  



Mobilização Nacional nos Estados 
  
Alagoas 
Horário: 15 horas – Local: Calçadão do Comércio até a sede da Superintendência do INSS 
  
Amazonas 
Horário: 9 às 17 horas – Local: Praça da Saudade 
  
Bahia 
Horário: Concentração a partir das 14h – Local: na Praça do Fórum Ruy Barbosa 
  
Ceará 
Horário 8h – Local: Praça da Imprensa 
  
Distrito Federal 
Oficina De Mulheres – Horário: das 9h às 13h – Local: CUT Brasília 
Plenaria Unificada Das Mulheres – Horário DAS 14:30h as 17h – Local: CUT Brasília 
 
Espírito Santo 
Caminhada até a sede do INSS em Vitória –  Horário: 8h – Local: Concentração na Praça 8 
  
Goiás 
Mulheres do Campo e da Cidade contra a Reforma da Previdência, concentrações em Goiãnia 
e mais Caiapônia, São Luís do Araguaia, Jataí, Crixás, Jaraguá, Posse, Silvânia, Catalão, Formosa, 
Santa Helena de Goiás e Goianésia 
  
Maranhão 
Concentração de 70 mil mulheres da zona rural de diversas regiões do Maranhão – Horário: a 
partir de 4h – Local: Ponte dos Mosquitos 
Manifestação das mulheres do campo e da cidade, com os movimentos sindicais, sociais e 
partidos – Horário: a partir de 14h –  Local: Praça Deodoro,  
  
Minas Gerais 
Oficina e audiência pública preparatórias do Dia Internacional de Luta das mulheres – Horário: 
dia 07 às 8h – Local: Assembleia Legislativa 
Ato Unificado do dia 8 de Março – Horário: às 16h – Local: Praça da Assembleia Legislativa 
  
Paraíba 
Marcha pela Vida das Mulheres e pela Agroecologia, realizada pelo Polo da Borborema, com 
apoio da CUT e dos movimentos de mulheres e sociais. Em 2017, a oitava edição da mostra 
ocorre em Alagoa Nova (PB). Saída: às 10h, pela Rua João Pessoa, com destino à Praça João 
Pessoa, próximo à Igreja Matriz de Santa Ana, no Centro. 
  
Pará 
Mulheres contra a Reforma da Previdência - Horário: 8h - Local: Largo do Redondo, Belém 
  
Paraná 
Manifestações das mulheres do Movimento Sindical dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
(MSTTR) contra a Reforma da Previdência (PEC 287) vão ocorrer em Curitiba, Cascavel e 
Maringa, a partir das 8h, em frente às agências do INSS nessas cidades. 
  
Pernambuco 



Debate sobre a reforma da previdência e os impactos na vida das mulheres. Realização 
CNTE/CUT – 9h – Teatro Boa Vista, Rua Dom Bosco 
Rodas de diálogo, feirinha de artesanato e batucada feminista – 14h30 – Parque 13 de Maio 
Marcha das Mulheres pela Avenida Conde da Boa Vista/Recife – Saída às 16h20 
Chegada da marcha à Praça da D+emocracia/Derby 18h30 
  
Piauí 
Ato publico contra a Reforma da Previdência "Nem um direito a menos" – Horário: 8h – Local: 
Praça do Fripisa, com caminhada até o INSS. 
Rio Grande do Sul 
5h30: concentração na ponte do Guaíba.                         
10hs: Seminário sobre a Reforma da Previdência na Assembleia Legislativa 
17:30:Caminhada pelo centro dá cidade com a população que não tem pode participar devido 
ao seu trabalho. 
  
Santa Catarina 
Jaraguá do Sul 
Seminário "Reforma da Previdência - Sua Aposentadoria Acaba Aqui" – Horário: 9 às 13h – 
Sindicato dos Trabalhadores do Vestuário (Rua Francisco Fischer, 60). 
  
São Paulo 
Assembleia das trabalhadoras – Horário: das 14 às 15h30 horas, com concentração a partir das 
13h30 – Local: Viaduto Santa Ifigênia, em frente ao INSS. 
Ato do dia 8 de Março: Aposentadoria fica, Temer sai! Paramos pela vida das mulheres – 
Horário: 15 horas – Local: Praça da Sé 
  
Rio de Janeiro 
Manifestação das Mulheres da CUT Contra a Reforma da Previdência – Horário 16h – Local: 
Candelária 
  
Rio Grande do Sul 
Porto Alegre 
5h30: Concentração na Ponte do Guaíba e marcha até o Centro Histórico 
8h30: Ato público na agência do INSS – Travessa Mário Cinco de Paus, 20, Centro Histórico 
10h: Seminário “O Impacto da Reforma da Previdência na Vida das Mulheres”, no Teatro Dante 
Barone da Assembleia Legislativa 
12h: Ato em apoio à Ocupação Mirabal – Rua Duque de Caxias, 380 – Centro Histórico 
13h30: Ato Cultural no Largo Glênio Peres – Atividades Culturais durante a tarde na Praça da 
Matriz 
17h: Concentração para Marcha das Mulheres, na Esquina Democrática 


